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Resumo	 	 	 |	 	 	Este	artigo	reflete	sobre	a	situação	atual	do	turismo	rural,	sobretudo	em	Portugal,	mas	com	referência	

também	ao	fenómeno	e	à	sua	investigação	numa	escala	internacional.	Após	uma	breve	conceitualização	deste	tipo	de	

turismo	e	enquadramento	ao	nível	das	transformações	do	mundo	rural,	analisamos	mais	detalhadamente	o	perfil	e	a	

possível	evolução	do	mercado,	oportunidades	aparentes	e	constrangimentos	a	ultrapassar	para	permitir	a	realização	de	

um	turismo	em	meio	rural,	benéfica	para	todos	os	envolvidos	e	com	potencial	para	contribuir	para	um	desenvolvimento	

sustentável	dos	respetivos	territórios	rurais.	A	pesquisa	sobre	esta	temática	tem	contribuído	significativamente	para	uma	

melhor	compreensão	do	fenómeno	e	dinâmicas	do	turismo	rural	bem	como	para	o	desenvolvimento	de	estratégias	que	

visem	tanto	o	maior	sucesso	de	mercado	como	a	sustentabilidade	de	negócios	e	destinos	rurais1.
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Abstract			|		This	article	reflects	upon	the	actual	situation	of	rural	tourism,	specifically	in	Portugal,	but	also	referring	to	

the	phenomenon	and	its	research	at	an	international	scale.	After	a	brief	conceptualization	of	this	type	of	tourism	and	

presenting	a	framework	regarding	the	transformations	of	the	rural	world,	we	will	analyse	in	further	detail	the	profile	and	

possible	evolution	of	its	market,	apparent	opportunities	and	constraints	to	overcome	so	as	to	permit	the	realization	of	a	

rural	tourism	beneficial	to	all	involved	and	potentially	contributing	to	a	sustainable	development	of	the	rural	territories	at	

stake.	Research	on	this	topic	has	significantly	contributed	to	a	better	understanding	of	the	phenomenon	of	rural	tourism	

and	its	dynamics	as	well	as	to	the	development	of	strategies	yielding	both	market	increased	and	sustainable	rural	tourism	

businesses	and	destinations.
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1	Este	artigo	resulta,	parcialmente,	do	trabalho	de	revisão	da	literatura	realizado	no	âmbito	do	projeto	ORTE,	um	projeto	de	investigação	
de	 três	 anos,	 iniciado	 em	 2010,	 financiado	 pela	 fundação	 para	 a	 Ciência	 e	 a	Tecnologia	 (PTDC/CS-GEO/104894/2008)	 e	 intitulado	
“A	experiência	global	em	turismo	rural	e	desenvolvimento	sustentável	de	comunidades	locais”	(ORTE).	O	projeto	procura	analisar	este	
fenómeno,	 a	 sua	natureza,	 dimensões,	 determinantes	 e	 consequências,	 bem	 como	possíveis	 caminhos	 para	 o	 planeamento	 e	 gestão	
sustentáveis	dos	destinos	analisados,	a	saber,	três	comunidades/territórios	rurais,	freguesias	do	Norte	e	Centro	de	Portugal:	Janeiro	de	
Cima	(fundão),	Linhares	da	Beira	(Celorico	da	Beira)	e	favaios	(Alijó).
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1. Turismo rural – origem e conceito

Como	sugerido	por	Lane	(2009),	o	turismo	rural	
não	é	um	 fenómeno	novo,	 tendo	 raízes	profundas	
no	movimento	Romântico	do	final	do	século	XVIII	e	
sobretudo	do	século	XIX,	na	Europa,	apresentando-	
-se	hoje,	pela	idealização	da	natureza	e	das	tradições	
do	campo	como	antídoto	das	cidades	e	da	revolução	
industrial.	De	acordo	 com	este	autor,	o	 fenómeno,	
antes	mais	localizado	em	parques	naturais	e	locais	
de	beleza	paisagística	extraordinária,	 foi-se	demo-
cratizando	após	a	II	Guerra	Mundial,	observando-se	
um	 crescimento	 particular	 nos	 anos	 70	 do	 século	
passado,	 já	 associado	 à	 crise	 agrícola	 e	 à	 procura	
de	 alternativas	 para	 o	 espaço	 rural,	 apoiado	 por	
políticas	 de	 desenvolvimento	 rural	 europeias,	 e	
simultaneamente	 resultado	 de	 uma	 evolução	 do	
modelo	de	desenvolvimento	do	mercado	e	da	oferta	
turística,	 passando	 do	 modelo	 da	 massificação	 e	
estandardização	para	um	de	diversificação.	

Mas	o	que	será	“turismo	rural”,	afinal?	O	termo	
carece	de	uma	definição	consensual,	mas	pode	ser	
entendido	 como	um	produto	 complexo,	 integrador	
de	um	conjunto	de	“subprodutos”	ainda	maior.	A	Eu-
rostat	(1998,	p.28)	sugere	como	definição	do	turismo	
rural	“todas	as	atividades	 turísticas	que	 têm	 lugar	
em	áreas	rurais”,	o	que	implica	outra	dificuldade	de	
definição,	nomeadamente	a	do	termo	“rural”.	Esta	
definição	poderá,	contudo,	ser	excessivamente	vaga,	
pois	 integrará	 qualquer	 empreendimento	 turístico,	
porventura	 totalmente	 desligado	 do	 mundo	 rural,	
mas	 acidentalmente	 localizada	 em	 território	 rural,	
como,	por	exemplo,	um	casino	com	 infraestruturas	
hoteleiras	associadas,	 isto	é,	projetos	que	não	têm	
qualquer	ligação	temática	ao	mundo	rural	e	se	diri-
gem	a	motivações	turísticas	alheias	a	este	espaço,	ao	
seu	contexto	geográfico,	económico,	social	e	cultu-
ral.	Num	outro	extremo,	encontramos	definições	que	
exigem	a	presença	da	agricultura,	uma	vez	que,	com	
defende	Cavaco	(1995,	p.128),	as	áreas	rurais	são	
“exclusivamente	áreas	agrícolas	[…]	suficientemen-
te	 distantes	 da	 costa,	 […]	 afastadas	 das	 cidades,	
[…]	 tipicamente	 regiões	 montanhosas	 do	 interior,	

com	diferentes	tipos	de	paisagens,	com	economias	
e	sociedades	principalmente	rurais	e	uma	riqueza	em	
história	e	tradições	culturais	[...]”.	Também	Almeida	
e	Souza	 (2006,	p.8)	apontam	a	“obrigatoriedade”	
da	atividade	agrícola	nesses	destinos,	mas	reconhe-
cem	no	 turista	 rural	“uma	vontade	de	descobrir	 o	
ambiente	da	vida	rural,	um	novo	exotismo	de	coisas	
simples”,	algo	que	excede	o	interesse	na	agricultu-
ra.	A	 legislação	 portuguesa	 tem	 sugerido	 o	 termo	
“Turismo	em	Espaço	Rural”	como	uma	designação	
particular	de	alojamento	localizado	em	áreas	rurais,	
com	arquitetura	característica	dos	respetivos	territó-
rios	(alguns	casos	em	casas	senhoriais	e	palácios,	de	
beleza	e	valor	patrimonial	assinalável)	e	exigências	
de	 qualidade	 de	 alojamento	 elevadas.	 Contudo,	 a	
perspetiva	de	uma	 ligação	ao	 território	através	de	
um	 produto	 turístico	 integrado,	 mais	 completo	 só	
foi	 introduzido	 na	 legislação	 recentemente,	 sem	
exigências	concretas.

Lane	(1994)	é	dos	autores	mais	citados	para	a	
definição	de	“turismo	rural”,	sugerindo	que	este	tipo	
de	turismo	deveria	ser	localizado	em	áreas	rurais;	ser	
funcionalmente	 rural	 (baseado	 nas	 características	
específicas	do	mundo	rural,	como	o	espaço	aberto,	
os	recursos	naturais,	as	práticas	tradicionais);	ser	de	
pequena	escala;	ter	uma	natureza	tradicional,	evoluir	
organicamente	e	lentamente	e	de	forma	controlada	
pela	população	local.

No	nosso	 entender,	 e	 concordando	 em	grande	
parte	com	Lane,	uma	definição	do	 termo	“turismo	
rural”	 requer	características	específicas	do	“rural”,	
do	espaço	geográfico,	social	e	cultural,	onde	decorre	
a	 experiência	 turística,	 vivida	 pelo	 turista	 e	 pelos	
anfitriões	 de	 modo	 particular	 e	 condicionada	 pelo	
contexto	singular	do	destino	(Kastenholz,	2010),	por	
muito	que	este	próprio	espaço	seja	sujeito	à	mudan-
ça,	em	resultado	da	globalização	(Lane,	2009).	Con-
tudo,	a	experiência	turística	desejada	reflete,	muitas	
vezes,	precisamente	a	procura	dos	turistas	de	sinais	
de	identidade	e	“autenticidade”,	de	um	“rural	idílico	
cristalizado”,	no	contexto	das	tensões	e	contradições	
entre	o	global	e	o	local,	o	rural	e	o	urbano,	imagens	
do	passado	e	representações,	idealizações	e	procu-
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ras	do	presente	(figueiredo,	2009;	Halfacree,	1993;	
Kastenholz	 et	 al.,	 2012a;	 McCarthy,	 2008;	 Pereiro	
&	Conde,	2005).	O	espaço	em	que	a	experiência	é	
vivida	é,	neste	âmbito,	rico	em	referências	simbólicas	
associadas	a	um	“idílio	rural”,	um	“paraíso	perdido”	
do	Homem	em	harmonia	com	a	Natureza	e	consigo	
mesmo,	uma	sociedade	“à	escala	humana”,	assente	
em	 valores	 e	 numa	 relação	 muito	 própria	 com	 a	
terra,	produtora	de	alimentos	puros	e	reprodutora	de	
laços	identitários	fortes,	tradições	e	história.	

Mas	 não	 é	 só	 este	 idílio,	 frequentemente	 –	 e	
também	 inconscientemente	–	procurado	pelos	ha-
bitantes	das	cidades	anónimas,	com	um	quotidiano	
marcado	 por	 horários	 apertados,	 habitações	 mas-
sificadas,	 inibidoras	de	um	contacto	próximo	entre	
vizinhos,	congestionamento,	ruído	e	poluição,	todos	
elementos	que	aumentam	a	urgência	da	 fuga	dos	
citadinos	 destes	 espaços	 para	“recarregar	 as	 ba-
terias”,	constituindo-se,	assim,	como	motivos	push	
que	 induzem	 movimentos	 turísticos	 de	“escapar”	
de	 contextos	 cotidianos	 pouco	 agradáveis	 e	 até	
pouco	saudáveis	(Krippendorf,	1989).	A	procura	do	
rural	poderá	então	apresentar-se,	assim	em	muitos	
casos,	como	uma	fuga	transitória	do	urbano,	como	
se	 verifica	 em	 muitos	 estudos	 sobre	 o	 fenómeno	
(Kastenholz	 et	 al.,	 2012b;	 Silva,	 2009).	 Por	 outro	
lado,	verificam-se	igualmente	migrações	mais	dura-
douras	em	direção	ao	espaço	rural,	nomeadamente	
movimentos	de	turismo	residencial	(Cravidão,	1989),	
frequentemente	associado	à	procura	de	um	contexto	
e	modo	de	vida	mais	saudável,	por	parte	de	popula-
ções	idosas,	e	ainda	a	migração	de	empreendedores	
do	tipo	“estilo	de	vida”	para	estes	espaços,	com	o	
objetivo	de	aí	realizarem	os	seus	sonhos	com	peque-
nos	negócios	inovadores,	frequentemente	na	área	do	
turismo	(Ateljevic	&	Doorne,	2000;	Lane,	2009).

Resumidamente,	 há	 um	 conjunto	 de	 motiva-
ções	específicas	que	caracterizam	uma	diversidade	
de	 procuras	 do	 rural	 em	 contexto	 turístico	 e	 que	
apontam	 para	 um	 mercado	 turístico	 heterogéneo	
em	meio	rural,	e	se	refletem	num	grande	potencial	
de	 inovação	 igualmente	 presente	 neste	 espaço	
(frochot,	 2005;	 Kastenholz,	 2003;	 Lane,	 2009;	

Martins	&	de	Souza,	2012;	Roberts	&	Hall,	2004).	
A	 complexidade	 do	 fenómeno	 em	 questão	 tem	
suscitado	o	interesse	de	investigadores	de	diversos	
domínios,	 sobretudo	 da	 sociologia	 e	 antropologia,	
da	 economia,	 agronomia,	 gestão	 e	 do	 marketing,	
tendo	 sido,	 ultimamente	 defendido	 a	 necessidade	
para	abordagens	multi	e	interdisciplinares,	como	no	
caso	do	projeto	ORTE	que	investiga	a	realidade	da	
experiência	turística	em	três	aldeias	portuguesas	(ver	
nota	de	rodapé	associada	ao	Resumo	deste	artigo,	
Kastenholz,	2012).

2. Turismo rural – panaceia curadora
 de todos os males do mundo rural?

Nas	últimas	 décadas,	 o	 turismo	 em	meio	 rural	
tem	suscitado	grande	interesse	e	muitas	expectati-
vas,	sobretudo	na	Europa,	pelo	potencial	que	lhe	é	
atribuído	 enquanto	 motor	 de	 desenvolvimento	 de	
áreas	rurais,	 territórios	em	crise	devido	ao	declínio	
da	 atividade	 agrícola	 e	 urgência	 em	 encontrar	 al-
ternativas	para	a	sua	sobrevivência	(Gannon,	1994;	
Lane,	2009;	OCDE,	1994;	Ribeiro	&	Marques,	2002;	
Sharpley,	2002).	Como	razão	principal	deste	poten-
cial,	a	literatura	da	área	aponta	a	procura	crescente	
por	parte	das	populações	urbanas	deste	espaço	para	
a	prática	turística,	na	medida	em	que	se	apresenta	
como	um	espaço	multifacetado,	diversificado,	 inte-
grador	de	uma	multiplicidade	de	recursos	e	atrações,	
muitas	das	quais	fundamentais	para	a	constituição	
de	um	produto	turístico	integral	apelativo	(Cawley	&	
Gillmor,	2008;	Kastenholz	et	al.,	2012a).	Numa	aná-
lise	dos	 fundamentos	da	 competitividade	dos	des-
tinos,	Crouch	e	Ritchie	 (1999)	 referem-se	aos	core 
attractors,	 como	 a	 natureza,	 cultura,	 gastronomia,	
entre	outros,	 sendo	estes	precisamente	associados	
à	 tão	procurada	e	simultaneamente	ambígua	“au-
tenticidade”,	pureza	e	originalidade	da	experiência	
turística	 em	 espaço	 rural	 (figueiredo,	 2009;	 Silva,	
2009).	 Estes	 elementos	 apresentam-se	 simultane-
amente	como	elementos	centrais	na	própria	consti-
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tuição	da	identidade	local/territorial,	podendo	a	sua	
valorização	via	atividade	turística	reforçar	o	sentido	
de	 identidade	 e	 autoestima	 da	 comunidade	 local	
(Kastenholz	 et	 al.,	 2013;	 Pereiro	 &	 Conde,	 2005;	
Rodrigues	et	al.,	2007;	Saxena	et	al.,	2010).	

Assim,	um	conjunto	de	elementos	identitários	das	
comunidades,	das	suas	tradições	e	do	seu	modo	de	
vida	poderão	constituir-se	como	elementos	centrais	
do	produto	turístico	integral,	permitindo,	deste	modo,	
a	 sua	 valorização	e	aproveitamento	para	obtenção	
de	 rendimentos	adicionais	ou	 reforço	da	base	eco-
nómica	 local	 e	 regional,	 com	 particular	 ênfase	 na	
agricultura	tradicional	e	atividades	associadas	(venda	
de	 produtos	 alimentares	 de	 origem,	 gastronomia	
tradicional)	 e	no	artesanato.	Deste	modo,	e	apesar	
da	sua	relativa	pequena	escala,	o	turismo	rural	pode	
ter	 impactes	 importantes	 para	 o	 desenvolvimento	
económico	 dos	 territórios,	 devido	 aos	 seus	 efeitos	
multiplicadores	 potencialmente	 elevados	 (Sharpley,	
2005),	 uma	 vez	 que	 todos	 os	 aspetos/dimensões	
do	 estilo	 de	 vida	 rural	 podem	 ser	 integrados	 na	
“experiência	 turística	 global”	 (Kastenholz,	 2010).	
Contudo,	 uma	 comercialização	 descuidada	 destes	
elementos	identitários,	uma	comodificação	excessiva	
do	património	cultural,	implicará	igualmente	o	risco	
da	sua	própria	desvalorização,	sendo	a	fronteira	entre	
valorização	e	banalização	perigosamente	ténue,	po-
dendo	a	particularidade	local	perder-se	em	símbolos	
estandardizados	do	“idílio	rural”	(figueiredo,	2009).

O	 facto	 de	 o	 contacto	 com	 as	 populações	 do	
meio	rural	ser	igualmente	uma	faceta	muito	aprecia-
da	do	turismo	rural	(Byrd	et	al.,	2009;	Carmichael,	
2005;	Kastenholz	et	al.,	2013;	Silva,	2009),	e,	sendo	
estas	simultaneamente	quem	mais	sente	os	impac-
tes	diretos	do	turismo	no	seu	dia-a-dia,	implica	tanto	
uma	oportunidade	para	uma	dinamização	apreciada	
da	vida	diária	das	comunidades	(Kastenholz	et	al.,	
2013;	 Rodrigues	 et	 al., 2007),	 como	 poderá	 tam-
bém	 ser	 vivida	 como	 intrusão	 na,	 e	 até	 elemento	
de	 descaracterização	 da,	 vida	 comunitária	 ou	 de	
diminuição	 da	 qualidade	 de	 vida	 diária	 devido	 à	
massificação	dos	fluxos	 turísticos	 (Andereck	et	al.,	
2005;	Weaver	&	Lawton,	2001).

frequentemente	verifica-se,	na	literatura	e	nos	dis-
cursos	políticos	sobre	o	fenómeno,	que	as	expectativas	
face	ao	potencial	dinamizador	do	turismo	rural	para	o	
desenvolvimento	dos	 respetivos	 territórios	 são	 fran-
camente	exageradas	(Cavaco,	1999;	Cristóvão,	2002;	
Ribeiro	&	Marques,	2002;	Sharpley,	2002).	De	facto,	
existe	um	conjunto	de	 constrangimentos	 estruturais	
no	meio	rural,	em	Portugal	e	outros	países,	sobretudo	
nas	zonas	mais	periféricas,	associados	não	só	ao	de-
clínio	da	atividade	agrícola,	mas	também	a	uma	falta	
de	 capacidade,	 estratégias	 e	 políticas	 eficazes	 para	
induzir	 um	desenvolvimento	alternativo.	Observa-se,	
nesta	matéria,	um	círculo	vicioso	de	falta	de	desenvol-
vimento	e	oportunidades	económicas	em	meio	rural,	
consequentes	fluxos	migratórios	para	outros	países	ou	
para	o	litoral	do	país,	envelhecimento	das	populações	
e	desertificação	dos	territórios	rurais	 (Batista,	2006).	
Neste	 cenário	 não	 se	 pode	 esperar	 que	 iniciativas	
individuais	de	turismo	rural,	tipicamente	de	pequena	
dimensão	e	de	natureza	 familiar,	 nem	 sempre	geri-
das	de	modo	muito	profissional	(Clarke,	1999;	Jesus	
et	al.,	2012),	possam	inverter	esta	situação,	há	muito	
degradada,	e	salvar	o	meio	rural.

Por	outro	 lado,	nem	todas	as	áreas	rurais	 têm	o	
mesmo	potencial	 para	 atrair	 e	 vir	 a	 desenvolver-se	
como	destinos	turísticos,	num	contexto	concorrencial	
cada	mais	 intenso	 (Lane,	2009),	 sendo	 fundamental	
a	realização	de	um	diagnóstico	realista	dos	recursos	
existentes,	 da	 sua	 qualidade	 e	 diferenciação,	 bem	
como	das	vontades	e	capacidades	dos	agentes	locais	
em	gerir	e	coordenar	estes	recursos	(Crouch	&	Ritchie,	
1999).	Impõe-se	uma	análise	mais	rigorosa	e	diferen-
ciada	do	potencial	do	turismo	rural,	em	função	dos	ter-
ritórios	concretos	em	análise,	das	suas	comunidades,	
recursos	endógenos,	dos	seus	agentes	locais,	do	seu	
dinamismo	e	 respetiva	 capacidade	de	planeamento,	
gestão,	colaboração	e	articulação	de	esforços.	Admi-
te-se	 o	 potencial	 do	 turismo	em	assumir	 um	papel	
dinamizador	de	territórios,	economias	e	comunidades	
rurais,	 em	 certas	 condições,	 rejeita-se	 um	 discurso	
catastrofista	da	destruição	do	rural	através	do	turismo,	
tal	como	se	rejeita	a	ideia	simplista	do	turismo	resolver	
todos	os	problemas	de	todas	as	áreas	rurais.
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3. Turismo rural – dificuldades a ultrapassar

De	facto,	não	são	de	negligenciar	as	dificuldades	e	
constrangimentos	que	os	investidores	no	turismo	rural	
têm	de	 enfrentar.	Assim,	para	além	das	 já	 referidas	
dificuldades	 do	 contexto	 –	 declínio	 da	 agricultura,	
atividade	central	no	passado,	e	 falta	de	alternativas,	
envelhecimento	da	população,	falta	de	algumas	infra-
estruturas,	equipamentos	e	serviços,	falta	de	mão-de-
-obra	qualificada,	entre	outros	-	importa	reconhecer	a	
dificuldade	implícita	no	próprio	perfil	da	maior	parte	
dos	 negócios	 de	 turismo	 em	 meio	 rural.	 Estes	 são	
geralmente	 empresas	 de	 alojamento,	 restauração,	
animação	ou	outro	 tipo	de	serviço	dedicado	aos	 tu-
ristas,	tipicamente	de	pequena	dimensão,	de	natureza	
familiar,	nem	sempre	contam	com	profissionais	na	área	
da	gestão	de	negócios	 turísticos,	nem	se	dedicam	a	
tempo	inteiro	a	esse	negócio,	tendo	simultaneamente	
recursos	 limitados	 para	 apostas	 mais	 profissionais	
(Cawley	&	Gillmor,	2008;	Embacher,	1994;	Jesus	et	al.,	
2012;	Sharpley,	2002).

Particularmente	 quando	 o	 turismo	 rural	 surge	
como	alternativa,	 extensão	e	diversificação	da	ati-
vidade	 agrícola,	 como	 se	 verifica	 frequentemente	
na	Alemanha	(Kastenholz	&	Sparrer,	2009;	Sidali	&	
Schulze,	2010),	Áustria	(Embacher,	1994),	Inglaterra	
(Busby	&	Rendle	2000;	Ilbery	et	al.,	1998;	Sharpley	
&	Vass,	2006),	Austrália	(Getz	&	Carlsen,	2000),	nos	
EUA	(McGehee	&	Kim,	2004;	Wilson	et	al.,	2001)	e	
também	no	Brasil	(Almeida	&	Souza,	2006),	devem	
ser	 ainda	 considerados	 problemas	 associados	 à	
dificuldade	 em	 gerir,	 em	 simultâneo	 dois	 tipos	 de	
negócios	 distintos.	Associado	 a	 esta	 dificuldade	
está	o	problema	em	conciliar	a	esfera	privada	com	a	
do	trabalho,	que	na	agricultura	se	apresenta	como	
muito	exigente	e	praticamente	omnipresente	no	dia-
a-dia	do	contexto	da	exploração	agrícola,	em	mudar,	
em	parte,	a	identidade	social	de	produtor	agrícola,	
frequentemente	herdada	pelas	gerações	anteriores,	
para	 prestador	 de	 serviço	 (Burton,	 2004;	 Hjalager,	
1996;	Sharpley	&	Vass,	2006).	

frequentemente	 há	 motivos	 de	 estilo	 de	 vida	
associados	 aos	 investimentos	 em	 turismo	 rural,	 o	

que	pode	refletir-se	numa	limitação	propositada	do	
volume	 de	 vendas	 e	 níveis	 de	 crescimento,	 o	 que	
nem	 sempre	 deve	 ser	 considerado	 negativo,	 num	
contexto	 em	 que	 se	 valoriza	 a	 personalização	 da	
experiência	 (Cunha	 et	 al.,	 2011;	 Lane,	 2009),	 em	
que	 crescimento	em	qualidade	 se	apresenta	 como	
mais	 importante	 do	 que	 crescimento	 em	 volume	
(Komppulla,	2004)	e	em	que	o	paradigma	da	susten-
tabilidade	se	impõe	como	incontornável	ao	sucesso	
dos	destinos	rurais	(Saxena	et	al., 2007;	Kastenholz,	
2003).	Contudo,	pode	constituir-se	como	entrave	à	
distribuição	 tradicional	 dos	 produtos	 turísticos,	 via	
operadores	que	privilegiam	uma	oferta	de	alguma	
dimensão,	 bem	 como	 à	 rentabilização	 rápida	 de	
investimentos	(Sharpley,	2002).

Outro	 aspeto	 negativo,	 identificado	 em	 alguns	
estudos	ao	nível	 das	 empresas	de	 turismo	 rural,	 é	
o	 elevado	 nível	 de	 individualismo	 e	 desconfiança	
dos	atores	 locais,	alguma	aversão	ao	risco	e	a	um	
trabalho	 conjunto,	 tão	 necessário	 num	 sector	 que	
carece	de	articulação	dos	 elementos	da	 cadeia	de	
valor	constitutivos	da	experiência	turística	 integral,	
sobretudo	num	contexto	de	uma	grande	quantidade	
de	pequenas	e	microempresas,	detentores	de	escas-
sos	recursos	(Wilson	et	al.,	2001).	

Por	fim,	não	podemos	negligenciar	os	impactes	
que	o	turismo	traz	às	comunidades	locais	que	podem	
não	identificar-se	com	esta	aposta	como	estratégia	
de	 desenvolvimento,	 privilegiando	 eventualmente	
outras	perspetivas	(figueiredo,	2008).

4. Turismo rural – oportunidades

Observam-se,	 efetivamente,	 tendências	 tanto	
do	 lado	da	oferta,	 como	do	 lado	do	mercado	que	
podem	ser	 interpretados	como	oportunidades	para	
os	destinos	rurais,	capazes	de	acomodar	estas	novas	
tendências.	A	 identificação	 destas	 oportunidades	
exige	 pesquisa	 de	 mercado,	 análises	 diagnósticas,	
capazes	 de	 confrontar	 a	 procura	 com	 os	 recursos	
mais	 interessantes	dos	destinos	 rurais,	numa	pers-



�4 RT&D		|		N.º	20 	|		2013

petiva	 dinâmica,	 recorrendo	 às	 mais	 poderosas	
ferramentas	 de	 planeamento	 e	 gestão	 bem	 como	
à	integração	de	perspetivas	e	abordagens	de	áreas	
científicas	 distintas,	 adaptadas	 à	 singularidade	 e	
fragilidade	do	meio	em	questão.

Numa	 perspetiva	 de	 marketing,	 mais	 precisa-
mente	de	desenvolvimento	de	novos	produtos	para	
novos	mercados	ou	mercados	em	evolução,	desta-
ca-se	 o	 crescimento	 contínuo	 da	 procura	 turística	
internacional,	apontando-se	para	uma	tendência	no	
sentido	de	mais	viagens,	mas	de	mais	curta	duração	
e	com	uma	atenção	maior	face	ao	nível	de	despesa	
(Messe	Berlin	GmbH,	2010).	Prevê-se	um	aumento	
da	 procura	 de	 turismo	 sénior,	 associável	 ao	 enve-
lhecimento	 das	 populações,	 sobretudo	 em	 muitos	
países	 europeus	 geradores	 de	 fluxos	 turísticos,	
implicando	o	 aumento	de	 procura	 de	 produtos	 de	
turismo	de	saúde	e	turismo	acessível,	mas	também	
de	 turismo	 cultural,	 enquanto	 os	 turistas	 mais	 jo-
vens	 procuram	 crescentemente	 experiências	 ativas	
e	 viajam	 de	 forma	 intensa,	 devido	 a	 uma	 maior	
mobilidade	 associada	 às	 atividades	 educativas	 e	
profissionais	e	à	 intensificação	das	 redes	 sociais	a	
nível	mundial	(ETC,	2006).	

Por	 outro	 lado,	 há	 uma	 procura	 crescente	 por	
férias	 independentes,	 não	 estandardizadas	 e	 ven-
didas	 em	“pacote”,	 facto	 associável	 à	 crescente	
experiência	 turística	 de	 muitos	 mercados.	 Esta	
maturidade	do	mercado	implica	também	o	aumen-
to	 da	 procura	 por	 experiências	 mais	 ricas,	 únicas,	
distintivas,	 sustentáveis	 e	 variadas,	 e	 também	 ex-
periências	mais	intensas	e	significativas,	na	relação	
com	as	comunidades	locais,	experiências	cocriativas	
na	apreciação,	 compreensão	e	 vivência	da	 riqueza	
do	património	natural	e	cultural	de	um	destino.	De	
acordo	com	a	Comissão	Europeia	(2010),	o	turista	
que	 procura	 novos	 destinos	 e	 experiências	 repre-
senta	cerca	de	28%	da	população	europeia	e	está	
sobretudo	motivado	pela	 exploração	de	 culturas	 e	
estilos	 de	 vida	 locais,	 tendências	 que	 poderão	 ser	
respondidas	 em	 meio	 rural,	 onde	 estes	 recursos	 e	
as	 condições	para	um	 turismo	cocriativo	abundam	
(Carvalho	et	al.,	2013;	ETC,	2006;	Kastenholz	et	al.,	

2012a).	Efetivamente,	no	espaço	rural	encontra-se	já	
uma	grande	heterogeneidade	de	ofertas,	associadas	
a	diversos	formatos	de	turismo,	ilustrativos	de	uma	
grande	variedade	de	experiências,	como	o	agro,	eno	
e	ecoturismo,	turismo	de	natureza,	equestre,	de	saú-
de,	cultural	ou	turismo	gastronómico,	entre	muitos	
outros	possíveis	(Lane,	2009).	

Importa	 reconhecer	 que	 o	 turismo	 rural,	 nas	
suas	diversas	facetas,	é	tanto	um	fenómeno	domés-
tico	 como	 internacional,	 tendencialmente	 de	 perfil	
socioeconómico	 médio-alto,	 com	 crescentes	 níveis	
de	 exigência	 e	 motivação	 diversa	 (Eusébio	 &	 Kas-
tenholz,	2010;	frochot,	2005;	Kastenholz,	no	prelo;	
Lane,	 2009;	 OCDE,	 1994),	 desde	 a	 oportunidade	
de	relaxamento	num	ambiente	tranquilo,	saudável,	
contrastante	com	o	quotidiano	urbano,	contato	com	
a	natureza	e	um	património	cultural	distinto,	e	ativi-
dades	várias	associadas	aos	tipos	de	turismo	acima	
referidos	(frochot,	2005;	Kastenholz,	no	prelo;	Lane,	
2009;	Molera	&	Albaladejo,	2007;	Silva,	2009).	

A	 atratividade	 do	 meio	 rural	 assenta,	 assim,	
nos	 seus	 recursos	 endógenos	 principais,	 nas	 suas	
paisagens,	 nas	 suas	 gentes,	 tradições,	 produtos	
alimentares	e	gastronómicos,	no	seu	espaço	amplo,	
na	integração	num	ambiente	natural,	em	elementos	
deste	espaço	que	se	apresentam	como	símbolos	de	
uma	 outra	 qualidade	 de	 vida,	 ansiada	 por	 muitos	
residentes	 urbanos	 (figueiredo,	 2009;	 McCarthy,	
2008).	São,	por	isso,	recursos	com	grande	potencial	
para	a	criação	de	produtos	turísticos	apelativos	e	ex-
periências	distintivas	que	possam	contribuir	para	um	
desenvolvimento	 turístico	 sustentável	 (Kastenholz	
et	al.,	2012a;	Saxena	et	al.,	2007).	

Assistimos,	em	alguns	territórios,	ao	fenómeno	
de	residências	secundárias	em	espaço	rural	(Cobuci	
&	 Kastenholz,	 2011;	 Cravidão,	 1989),	 que	 ilustra	
um	desejo	particularmente	intenso	em	gozar	desta	
qualidade	 de	 vida,	 bem	 como	 à	 vinda	 dos	 assim	
chamados	“neorurais”	ao	 campo,	de	pessoas	que	
efetivamente	 optam	 por	 escolher	 o	 mundo	 rural	
para	 aí	 viver.	 Estes	 últimos	 aparecem,	 por	 vezes,	
como	“empreendedores	TER”	 (Turismo	em	Espaço	
Rural)	(Silva,	2009),	que	se	integram	no	fenómeno	
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de	“empreendedorismo	 de	 estilo	 de	 vida”,	 que	
podem	trazer	um	efeito	interessante	de	inovação	e	
fazer	uma	ponte	muito	interessante	entre	o	mundo	
urbano	–	do	qual	são	oriundos	–	e	o	mundo	rural	
que	escolheram	por	uma	questão	de	qualidade	de	
vida	 (Cunha	 et	 al.,	 2011).	 Este	 tipo	 de	 empreen-
dedores	 caracterizam-se	 frequentemente	 por	 um	
entusiasmo	 especial	 em	 relação	 ao	 meio	 em	 que	
decidem	 realizar	 a	 sua	 atividade,	 que	 escolheram	
para	 viver,	 compreendendo	 particularmente	 bem	
os	 motivos	 dos	 próprios	 turistas,	 os	 recursos	 do	
espaço	rural	mais	valorizados	e	podendo	apresentar	
uma	experiência	 turística	mais	 rica,	 adaptada	aos	
desejos	dos	turistas	e	individualizada.	Deste	modo,	
embora	 tratando-se	 muitas	 vezes	 de	 um	 turismo	
de	 pequena	 escala,	 pode	 distinguir-se	 por	 ser	 de	
grande	 qualidade,	 distintivo,	 integrador	 de	 vários	
elementos	 da	 economia	 e	 cultura	 local,	 podendo	
consequentemente	resultar	em	níveis	de	satisfação	
e	 preços	 superiores,	 na	 fidelização	 da	 clientela	 e	
benefícios	económicos	 também	para	outros	agen-
tes	 integrados	na	cadeia	de	valor	de	cocriação	da	
experiência	turística.

Existem	 oportunidades,	 não	 só	 associadas	
às	 novas	 procuras	 turísticas	 e	 aos	 novos	 agentes	
que	 migram	 para	 estes	 espaços,	 mas	 também	
pela	procura	dos	agentes	locais	por	alternativas	à	
agricultura	(OCDE,	1994),	pelo	interesse	das	popu-
lações	locais	no	fenómeno	turístico	para	combater	
o	isolamento	(Kastenholz	et	al., 2013),	e	ainda	pela	
definição	 de	 estratégias	 de	 desenvolvimento	 que	
entendem	o	valor	e	privilegiam	projetos	de	turismo,	
sobretudo	se	adequadamente	 integrados	na	base	
económica	local,	nas	políticas	de	incentivos	públi-
cos	que	visam	o	desenvolvimento	rural	(Lane,	2009;	
Sharpley,	 2002).	Ao	 nível	 do	 contexto,	 podemos	
ainda	referir	a	evolução	das	novas	tecnologias	de	
comunicação	que	contribuem	para	uma	atenuação	
do	 isolamento	 dos	 territórios	 rurais,	 permitindo	
criar	novos	laços,	pontes,	relações	entre	as	comuni-
dades	residentes	em	espaço	rural	e	urbano	e	assim	
divulgar,	de	forma	mais	eficaz	e	direta,	também	as	
ofertas	do	turismo	rural.

5. Conclusão: Turismo rural – realizar o seu 
potencial

Efetivamente,	as	oportunidades	para	um	turismo	
rural	 de	 sucesso	 configuram-se	 numa	 conciliação	
eficaz	 entre	 desejos	 e	 vontades	 dos	 diversos	 en-
volvidos	 e	 interessados	 no	 espaço	 rural	 -	 entre	
mercados	(turísticos	e	não	só)	e	agentes	da	oferta	
e	populações	dos	territórios	rurais,	sendo	as	pontes	
entre	os	atores	 fundamentais	para	prosseguir	 este	
caminho	com	eficácia.	A	procura	crescente	de	diver-
sos	tipos	e	dimensões	da	experiência	turística	que	o	
meio	 rural	pode	aparentemente	proporcionar	deve	
ser	claramente	entendida	como	uma	oportunidade	
para	o	desenvolvimento	de	ofertas	integradoras	dos	
recursos	 endógenos	 (materiais	 e	 imateriais)	 mais	
valorizados	e	competitivos.

Contudo,	 esta	 oportunidade	 carece	 de	 um	
aproveitamento	real	pelo	desenho	de	produtos	ex-
perienciais	apelativos	e	articulados,	pois	mais	do	que	
a	procura	de	serviços	e	produtos	singulares,	o	turista	
deseja	uma	experiência	global	do	território	que	visita	
e	explora,	e	requer	uma	eficaz	divulgação	destes	pro-
dutos	singulares	junto	dos	públicos	mais	interessa-
dos	e	mais	interessantes	para	o	destino	(Cai,	2002;	
Kastenholz,	2004;	Kastenholz	et	al.,	2013).

A	 realização	do	potencial	do	 turismo	em	meio	
rural	 requer,	geralmente,	 capacidade	organizadora,	
recursos	financeiros,	técnicos	e	profissionais	de	que	
as	 pequenas	 e	 médias	 empresas	 do	 turismo	 rural,	
isoladamente,	 não	 dispõem,	 mas	 que,	 com	 articu-
lação	 em	 rede	 poderão	 conseguir	 (Jamal	 &	 Getz,	
1995;	Wilson	et	al.,	2001).	Neste	âmbito,	destaca-se	
o	potencial	de	organizações	coordenadoras	ao	nível	
do	destino,	das	DMOs	 (Destination Marketing/Ma-
nagement Organizations),	 capazes	 de	 dinamizar	
esta	oferta	articulada	ao	nível	do	destino,	de	definir	
estratégias	integradas	e	participadas,	de	proporcio-
nar	 alguma	“massa	 crítica”	 de	 intervenção,	 bem	
como	apoio	diverso	na	profissionalização	da	oferta	
turística	 (Breda	et	al., 2006;	Dwyer	&	Kim,	2003).	
Requer	 também	 uma	 aposta	 ao	 nível	 do	 destino	
que	envolva	também	os	diretamente	afetados	pelo	
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fenómeno	turístico	e	quem	mais	condiciona	a	expe-
riência	turística	vivida	in situ –	a	comunidade	local	
(Carmichael,	2005;	Kastenholz	et	al.,	2013;	Saxena	
&	Ilbery,	2010;	Wilson	et	al.,	2001).

Alguns	autores	destacam	a	importância	da	pre-
sença	de	jovens	nas	comunidades	rurais,	na	medida	
em	que	estes	serão	relevantes	agentes	de	inovação	
e	 empreendedorismo,	 fundamentais	 para	o	 desen-
volvimento	rural	(Martins	&	de	Souza,	2012;	Wilson	
et	al.,	2001),	para	outros	a	presença	de	empreen-
dedores de tipo estilo de vida	 apresenta-se	 como	
particularmente	 promissora	 (Ateljevic	 &	 Doorne,	
2000;	Cunha	et	al., 2011).

Autores	 como	 Cloke	 (2007),	 Ellis	 e	 Rossman	
(2008),	Kastenholz	et	al.	 (2012a)	e	Roberts	e	Hall	
(2004)	 destacam	 o	 papel	 cada	 vez	 mais	 relevante	
da	experiência	em	turismo	 rural	e	de	natureza,	na	
medida	em	que	o	turista	pós-moderno	pretende	vi-
ver	experiências	únicas,	significativas	e	memoráveis.	
Consequentemente,	 o	 desenvolvimento	 de	 novos	
produtos	turísticos	apelativos	no	meio	rural,	exigiria	
novos	métodos	de	pesquisa,	como	os	da	etnografia,	
para	 melhor	 compreender	 as	 bases	 do	 comporta-
mento	do	consumidor	e	os	seus	significados.	Exigiria	
igualmente	 novas	 formas	 de	 desenvolvimento	 de	
produtos,	 ou	 melhor,	 desenho	 de	 condições	 pro-
pícias	 para	 experiências	 criativas	 e	 cocriativas	 em	
meio	 rural	 (Binkhorst	 &	 Dekker,	 2009;	 Carvalho	
et	 al.,	 2013;	 Cloke,	 2007;	 Ellis	 &	 Rossman,	 2008;	
Mossberg,	2007).

Importa	 compreender	 como	 as	 tendências	 do	
mercado	 podem	 ser	 aproveitadas,	 tendo	 em	 conta	
as	especificidades	e	potencialidades	do	espaço	rural,	
dos	territórios,	dos	seus	recursos	e	das	suas	gentes,	
procurando	 identificar	 os	 recursos	 endógenos	mais	
apelativos	e	distintivos	bem	como	os	agentes	locais	
com	mais	vocação	e	competência	para	os	explorar,	
aproveitando	 igualmente	 as	 oportunidades	 que	
as	 novas	 abordagens	 do	 marketing	 experiencial	 e	
sensorial	 e	 as	 novas	 tecnologias	 de	 comunicação	
colocam	ao	dispor	destes	agentes,	sobretudo	se	estes	
se	conseguem	organizar	de	forma	profissional,	prefe-
rencialmente	em	redes	(Kastenholz	et	al.,	2012a).

A	 investigação	 em	 turismo	 rural,	 amplamente	
citada	 neste	 artigo,	 pode	 contribuir	 significativa-
mente	 neste	 desígnio,	 podendo	 a	 integração	 do	
conhecimento	científico	ajudar	no	desenvolvimento	
de	produtos,	destinos	e	experiências	que	sejam	tanto	
apelativos	e	memoráveis	para	os	visitantes,	como	be-
néficos	para	agentes	locais	da	oferta	e	as	comunida-
des	rurais,	isto	é,	potenciando	o	desenvolvimento	de	
um	turismo	rural	sustentável.	Esta	investigação	será	
relevante,	tanto	na	compreensão	do	fenómeno	como	
na	sua	vertente	de	pesquisa	orientada	para	a	ação	
(action research). Importa,	neste	domínio,	aprofundar	
a	compreensão	do	significado	do	turismo	rural	para	
visitantes	e	residentes,	numa	perspetiva	psicológica,	
sociológica,	 demográfica,	 antropológica	 e	 etnográ-
fica,	 a	 compreensão	 dos	 impactes	 do	 turismo	 na	
sociedade,	cultura	e	no	ambiente	natural	do	destino	
rural,	 complementando	 as	 áreas	 científicas	 acima	
citadas	por	abordagens	como,	por	exemplo,	da	biolo-
gia,	ecologia,	arqueologia	e	outras.	Numa	perspetiva	
mais	orientada	para	a	atuação	de	mercado,	importa	a	
compreensão	de	fenómenos	de	mercado,	via	análise	
económica	ou	de	marketing,	destacando-se	ainda	a	
investigação	no	 âmbito	 do	planeamento	 territorial,	
pela	relevância	do	espaço	em	questão,	e	de	gestão,	
que	passa	de	uma	análise	de	negócios	singulares	em	
meio	 rural	 para	 uma	 análise	 de	 modos	 articulados	
de	gestão	de	experiência	e	destinos	turísticos.	Neste	
domínio,	tem	merecido,	mais	recentemente,	particu-
lar	atenção	o	papel	do	empreendedorismo	tipo	estilo	
de	vida	em	meio	 rural,	a	 relevância	dos	 sentidos	e	
das	diversas	 facetas	da	 experiência	 turística,	 o	 seu	
condicionamento	em	contextos	de	turismo	rural	e	cul-
tural	“cocriativo”,	a	aplicação	de	conhecimentos	da	
teoria	de	redes	e	teoria	dos	stakeholders,	a	utilização	
das	 novas	 tecnologias	 de	 comunicação,	 bem	 como	
a	compreensão	dos	novos	fenómenos	de	comunica-
ção	nas	redes	sociais	e	o	seu	impacte	na	decisão	e	
experiência	turística.	Contudo,	sendo	o	turismo	rural	
um	fenómeno	muito	complexo,	com	condicionantes	
e	 impactes	em	diversos	domínios	da	vida	humana,	
social,	 cultural	 e	 natural,	 aconselha-se	 também	
e	 cada	 vez	 mais,	 abordagens	 multi	 e,	 se	 possível	
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interdisciplinares	 que	 procurem	 uma	 compreensão	
mais	rica	e	profunda	do	fenómeno,	das	suas	causas	
e	efeitos,	podendo	inclusivamente	constituir-se	como	
fundamento	 de	 ação	 concreta,	 nomeadamente	 em	
prol	 do	 desenvolvimento	 sustentável	 dos	 destinos	
rurais	(Kastenholz,	2010).
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